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O problema é a Câmara

Partiu do líder do PL, Sóstenes 
Cavalcante (RJ), toda a articulação para as 
indicações dos nomes mais centro-direita à 
CPMI do INSS e a organização da oposição 
para derrotar o governo na escolha do 
presidente e do relator. Com a Câmara 
“dominada”, a madrugada foi a vez de 
trabalhar os senadores. E tudo na surdina.

Deus ajuda quem cedo 

madruga

A senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF) recebeu 
mensagem, na madrugada de ontem, 
avisando que os nomes da oposição 
para presidente e relator da CPMI 
eram, respectivamente, Carlos Viana 
(Podemos-MG) e Alfredo Gaspar.

Vice, só se deixarem...

O governo tentará emplacar o 
deputado Duarte Jr (PSB-MA) como vice-
presidente da CPMI do INSS. O nome é 
bem-visto por parlamentares da oposição 
pela sua experiência com o Procon no 
estado, mas interlocutores disseram à 
coluna que se o presidente, Carlos Viana 
(Podemos-MG), quiser, pode não haver 
um vice-presidente do colegiado.

O alvo da oposição

Carlos Lupi saiu do ministério da 
Previdência para se preservar. Pois 
agora, a oposição o colocou como o 
nome a ser convocado e exposto num 
primeiro momento. A ideia é enfraquecer 
a posição do PDT nos estados e, por 
tabela, a do PT na eleição do ano que 
vem. A CPMI que era considerada um 
ponto de preocupação, mas nem tanto, 
transformou-se numa fratura exposta 
que o governo terá que operar muito 
bem para evitar maiores estragos. Será 
o grande teste da ministra de Relações 
Institucionais, Gleisi Hoffmann.

O problema é do governo
CURTIDAS

Subestimou/ Nos 
bastidores, fala-se como o 
líder do governo no Congresso 
Nacional, Randolfe Rodrigues 
(PT-AP), ficou “chocado” 
quando o resultado da eleição 
apareceu no telão da CPMI. 
“Subestimamos a articulação 
da oposição”, disse o líder, 
assumindo a culpa da derrota.

Desdenhou/ O governo 
chegou a ser avisado que havia 
um zunzum de outro candidato 
para relatar a CPMI. Achou que 
o petista que avisou o governo 
estava vendo “pelo em ovo”.

Ficou a lição/ O deputado 
Ricardo Ayres (Republicanos-
TO) deu várias entrevistas como 
relator da CPMI do INSS. Seus 
aliados chegaram, inclusive, a 
colocar faixas em sua terra natal 
como relator da comissão. Sentar-
se na cadeira antes da eleição 
nunca deu bom resultado.

Prestigiado/ Ex-presidente do 
Senado, Edison Lobão, lançou 
seu Memórias e Testemunhos — 
Revelações políticas ladeado 
pelos presidentes da Câmara, 
Hugo Motta, e o do Senado, 
Davi Alcolumbre. Alcolumbre, 
aliás, fez questão de ter um tête-
à-tête com Lobão, flagrado pela 
coluna (foto).
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